
ESPECIFICA¢ìES PARA EXECU¢ëO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO

1 - SERVI¢OS PRELIMINARES:

- TODO O TERRENO DEVERĆ SER APILOADO A 95% PN ANTES DA APLICA¢ëO DA REGULARIZA¢ëO

- TODA PE¢A EM CONTATO DIRETO COM O SOLO DEVERĆ TER BASE EM CONCRETO  DE REGULARIZA¢ëO COM ESPESSURA

M£DIA DE 5 CM

2 - DAS FORMAS PARA CONCRETO:

- AS FORMAS DE MADEIRA DEVERëO SER MOLHADAS AT£ O ENCHARCAMENTO INSTANTES  ANTES DA CONCRETAGEM

- AS FORMAS E ESCORAMENTOS DEVERëO SER DIMENSIONADAS E EXECUTADAS DE ACORDO COM AS  PRESCRI¢ìES DA NB-11 E

NB-14, DE MODO QUE NëO SOFRAM DEFORMA¢ìES PREJUDICIAIS, QUER  SOB A A¢ëO DOS FATORES AMBIENTAIS, QUER SOB A

CARGA, ESPECIALMENTE A DO CONCRETO ANTES  DO INĉCIO DO TEMPO DE PEGA. A POSI¢ëO DAS FORMAS - PRUMO E NĉVEL -

DEVERĆ SER OBJETO DE VERIFICA¢ëO RIGOROSA E PERMANENTE, ESPECIALMENTE DURANTE O PROCESSO DE LAN¢AMENTO

DO CONCRETO. QUANDO NECESSĆRIA, A CORRE¢ëO SERĆ EFETUADA IMEDIATAMENTE, COM O EMPREGO DE CUNHAS,

ESCORAS, ETC. DEVERëO SER PREVISTAS ABERTURAS CONVENIENTEMENTE DIMENSIONADAS PARA O LAN¢AMENTO EFICAZ E

VIBRA¢ëO DO CONCRETO. QUANDO FOR O CASO, ESTAS ABERTURAS SERëO FECHADAS IMEDIATAMENTE APčS O LAN¢AMENTO

E VIBRA¢ëO DO CONCRETO, DE MODO A ASSEGURAR A GEOMETRIA ORIGINAL DA PE¢A.

3 - DO CONCRETO:

- FCK PARA TODAS AS PE¢AS ESTRUTURAIS - 30 MPA (CLASSE C30)

- MčDULO DE ELASTICIDADE MĉNIMO PARA FCK 30 MPA = 26000 MPA

- COBRIMENTO DA PE¢AS ESTRUTURAIS

LAJES  = 2 CM VIGAS = 2,5 CM FUNDA¢ìES = 5 CM PILARES = 3 CM

(ESTES VALORES PODERëO MUDAR ISOLADAMENTE, PARA CADA PE¢A, CONFORME INDICA¢ëO)

- O CONCRETO DEVERĆ SER VIBRADO MECANICAMENTE. EVITAR A VIBRA¢ëO DAS ARMADURAS USANDO AGULHA DE  TAMANHO

ADEQUADO

- DIĄMETRO MĆXIMO CARACTERĉSTICO DO AGREGADO GRAĐDO = BRITA ZERO

- CONSUMO MĉNIMO DE CIMENTO POR M3 PARA CONCRETO ESTRUTURAL FCK 30 MPA = 300 KG

- RELA¢ëO ĆGUA/CIMENTO MĆXIMA = 0,50

- NëO USAR ADITIVOS A BASE DE CLORETOS

- ABATIMENTO (SLUMP) DO CONCRETO = 50 Ñ 10MM (NëO BOMBEĆVEL E OPCIONAL) PARA FUNDA¢ìES. PARA AS DEMAIS PE¢AS =

100 Ñ 20MM

- O CONCRETO DEVERĆ SER OBRIGATORIAMENTE DOSADO COM ADITIVO PLASTIFICANTE E RETARDADOR DE PEGA, PARA

MELHORAR AS CONDI¢ìES DE LAN¢AMENTO E ADENSAMENTO, BEM COMO GARANTIR O TEMPO EM ABERTO DA MISTURA ANTES

E DURANTE A  EXECU¢ëO DA CONCRETAGEM.

- RECOMENDA-SE A UTILIZA¢ëO DE CIMENTOS "CP III E40 RS", " CP III E32 RS" OU "CP II E32 RS" DEVIDO AO SEU BAIXO CALOR DE

HIDRATA¢ëO, REDUZINDO AS TRINCAS ORIGINADAS PELA RETRA¢ëO INICIAL DO CONCRETO

- PARA CONCRETO FORNECIDO POR USINA, DEVERĆ CONSTAR OBRIGATORIAMENTE NO CONTRATO DE FORNECIMENTO:

 MčDULO DE ELASTICIDADE

RESISTąNCIA CARACTERĉSTICA DO CONCRETO (FCK)

CONSUMO DE CIMENTO POR M3

ESPECIFICA¢ìES DO TIPO DE CIMENTO E FABRICANTE

ABATIMENTO (SLUMP)

MARCA E DOSAGEM DOS ADITIVOS PARA CONCRETOS

RELA¢ëO ĆGUA/CIMENTO

DIMENSëO MĆXIMA CARACTERĉSTICA DA BRITA

- NO PREPARO, CONTROLE E RECEBIMENTO DO CONCRETO DEVERĆ SER OBEDECIDO O  DISPOSTO NA NBR 12655/1996.

4 - DO A¢O PARA CONCRETO:

- OS FIOS E BARRAS DE A¢O CA 50 E CA60 DEVERëO ATENDER êS SEGUINTES NORMAS: NBR 7480, NBR 7477, NBR 6152 E NBR

6153

- A¢O ESTRUTURAL CA50/CA60 - FY=500MPA - FY=600MPA MARCA GERDAU, BELGO MINEIRA OU SIMILAR

- DEVERëO SER USADOS ESPA¢ADORES PLĆSTICOS PARA GARANTIR O COBRIMENTO DAS ARMADURAS

- O LIMITE DE TOLERĄNCIA PARA COBRIMENTO DAS ARMADURAS DO CONCRETO ARMADO £ DE 5MM,  SENDO QUE OS

COBRIMENTOS NOMINAIS ESTëO, SEMPRE, REFERIDOS ê SUPERFĉCIE DA ARMADURA  EXTERNA, EM GERAL A FACE EXTERNA DAS

BARRAS.

5 - DA OPERA¢ëO DE CONCRETAGEM:

- NO CONTROLE TECNOLčGICO DOS MATERIAIS COMPONENTES DO CONCRETO DEVERĆ SER OBEDECIDO O  DISPOSTO NA NBR

12654/1992. O CONTROLE TECNOLčGICO DO CONCRETO DEVERĆ SER DO TIPO  RIGOROSO.

- RECOMENDA-SE O INĉCIO DAS ATIVIDADES DE CONCRETAGEM ANTES DAS 9:00 H DA MANHë EM DIAS QUENTES DE SOL A PINO

PARA EVITAR PERDA DE ĆGUA DE AMASSAMENTO.

- NUNCA CONCRETAR EM DIAS CHUVOSOS, ESPECIALMENTE PE¢AS EXPOSTAS COMO LAJES E FUNDA¢ìES

- CASO SE UTILIZE DESMOLDANTES, ESTES DEVERëO SER APLICADOS ANTES DA DISPOSI¢ëO DAS  ARMADURAS.

- A CONCRETAGEM NëO DEVERĆ SER INICIADA SEM QUE, PREVIAMENTE, A FISCALIZA¢ëO TENHA PROCEDIDO A VERIFICA¢ëO  DA

EXATIDëO DIMENSIONAL DAS  FORMAS EM RELA¢ëO AO PROJETO ESTRUTURAL AFIM DE ASSEGURAR A GEOMETRIA DA

ESTRUTURA, DA CONFORMIDADE DAS ARMADURAS, PE¢AS EMBUTIDAS E SUPERFĉCIES DAS JUNTAS DE CONCRETAGEM.

- EM NENHUMA HIPčTESE O LAN¢AMENTO DO CONCRETO PODERĆ SER FEITO APčS O INĉCIO DA PEGA.

- APčS A VERIFICA¢ëO DO INĉCIO DA PEGA DO CONCRETO, AS PE¢AS DEVERëO  ESTAR SEMPRE MOLHADAS, E SE POSSĉVEL

COBERTAS. INDEPENDENTE DO M£TODO DE CURA ADOTADO, O PERĉODO DE CURA NëO DEVERĆ SER INFERIOR A 7 (SETE) DIAS.

- A RETIRADA DAS FORMAS OBEDECERĆ AO DISPOSTO NA NB-1/78 (NBR 6118), OBSERVANDO OS PRAZOS RECOMENDADOS:

 FACES LATERAIS DAS PE¢AS : 03 DIAS

 FACES INFERIORES DAS PE¢AS: 14 DIAS

 FACES INFERIORES SEM PONTALETES: 21 DIAS

- APčS A DESFORMA, AS SUPERFĉCIES DO CONCRETO SERëO INSPECIONADAS VISANDO A IDENTIFICA¢ëO DE DEFEITOS DE

CONCRETAGEM. COMO AUSąNCIA DE ARGAMASSA E RUGOSIDADES. A FISCALIZA¢ëO DEVERĆ VERIFICAR A OCORRąNCIA DE

TRINCAS, FISSURAS E OUTRAS LESìES PROVOCADAS POR CURA MAL PROCESSADA, RETIRADA INADEQUADA DE FORMAS OU

RETRA¢ëO POR SECAGEM. QUALQUER TRATAMENTO DESTINADO êS SUPERFĉCIES DO CONCRETO DESMOLDADO SOMENTE

SERĆ PERMITIDO APčS EXAME E DIAGNčSTICO DO PROBLEMA

- A EXECU¢ëO DE QUALQUER PARTE DA ESTRUTURA IMPLICA A INTEGRAL RESPONSABILIDADE DA CONTRATADA POR SUA

RESISTąNCIA E ESTABILIDADE


